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Resumo
Reflete sobre as sete tendências globais aplicadas às práticas gerenciais biblioteconômicas anunciadas pela International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA), estabelecidas em três grupos: competências práticas; competências interpessoais e colaborativas; competências de desenvolvimento pessoal. Assim, o objetivo dessa comunicação é refletir acerca dessas tendências globais aplicadas às práticas gerenciais biblioteconômicas, considerando quatro eixos temáticos: empreendedorismo, inovação, sustentabilidade e inclusão. Trata-se de uma revisão de literatura realizada a partir de uma pesquisa bibliográfica efetuada em bases de dados. Os resultados parciais apontam que, por meio de produtos, serviços, recursos, atuação profissional e presença frequente, as bibliotecas alimentam um ciclo de trabalho virtuoso, humano e humanizado, orientado à resolução de desafios sociais, tecnológicos e científicos, ao mesmo tempo que ampliam o seu bom impacto social. Pode-se inferir que parte dessas tendências já se encontram instaladas e presentes na realidade das organizações e na vida das pessoas. Conclui-se que discutir o tema com a sociedade, refletir coletivamente, buscar soluções conjuntas, envolver as comunidades na busca de soluções são caminhos possíveis. 
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Abstract
This paper reflects on the seven global trends applied to library management practices announced by International Federation of Library Associations and Institutions, divided into three groups: practical competencies; interpersonal and collaborative competencies; and personal development competencies. Thus, the objective of this paper is to reflect on these global trends applied to library management practices, considering four thematic areas: entrepreneurship, innovation, sustainability, and inclusion. This is a literature review based on bibliographic research conducted in  databases. Partial results indicate that, through products, services, resources, professional performance, and frequent presence, libraries foster a virtuous, humane, and humanized work cycle, oriented toward solving social, technological, and scientific challenges, while simultaneously expanding their positive social impact. It can be inferred that some of these trends are already established and present in the reality of organizations and in people's lives. Discussing the topic with society, collective reflection, seeking joint solutions, and involving communities in the search for solutions are possible paths.Keywords: keyword; keyword; 
Keywords: global trends; entrepreneurship; innovation; sustainability; inclusion.
1 INTRODUÇÃO
Estudos recentes reunidos pela International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) (INTERNATIONAL [...], 2024) anunciam sete tendências globais referentes à Biblioteconomia. São elas:  as práticas de produção e transmissão de conhecimento estão mudando; a inteligência artificial e outras tecnologias estão transformando a sociedade; a confiança social está sendo renegociada; as habilidades e as competências estão se tornando mais complexas; as tecnologias digitais estão distribuídas de modo desigual; os sistemas de informação estão usando mais recursos; e as pessoas estão buscando conexão com suas comunidades.
Para cada uma dessas tendências é possível descortinar uma série de ilações que podem se desdobrar por caminhos diversos, sobretudo levando-se em consideração o contexto, o local e os agentes inseridos em tais interpretações. 
Nesse sentido, a IFLA reuniu em uma agenda competências requeridas aos profissionais da informação para fazer face a tamanho desafio, estabelecida em três grupos: competências práticas; competências interpessoais e colaborativas; competências de desenvolvimento pessoal (Al Badi, W. et al., 2024).  A primeira (competências práticas) compreende programação básica, letramento em inteligência artificial, letramento em privacidade, letramento em comunicação científica, gestão de projetos, letramento em mídia e informação, gestão e curadoria da informação. A segunda (competências interpessoais e colaborativas) refere-se à advocacy, extensão, marketing e comunicação, competências interpessoais e de negociação, gestão comunitária, colaboração e rede de relacionamentos, gestão de mudanças, pedagogia e ensino, conscientização cultural, e competências narrativa. E a terceira (competências de desenvolvimento pessoal) remete à imaginação, intuição e criatividade, educação continuada, perspectivas futuras, tomada de decisões baseada em dados, letramento sobre riscos, conscientização profissional, mentalidade voltada para o crescimento. 
Assim, questiona-se: como as pesquisas básica e aplicada, na Biblioteconomia, podem contribuir para que os efeitos e resultados das tendências mencionadas pela IFLA possam ser compreendidos e acompanhados no campo? 
Nessa direção, o objetivo dessa comunicação é refletir acerca dessas tendências globais aplicadas às práticas gerenciais biblioteconômicas, considerando quatro eixos temáticos: empreendedorismo, inovação, sustentabilidade e inclusão.. 
Trata-se de uma revisão de literatura realizada a partir de uma pesquisa bibliográfica efetuada nas seguintes bases de dados temáticas: BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação); BENACIB (Repositório dos Encontros Nacionais de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação); SciELO, Web of Science (WOS).As duas primeiras justificam-se por sua natureza no campo da Ciência da Informação e Biblioteconomia; as demais por sua caracterização interdisciplinar. 
Os resultados preliminares são apresentados na seção a seguir.
2 REVISÃO DE LITERATURA
Uma discussão muito presente na literatura reside no conceito de empreendedorismo, o qual se pode compreender como a disposição para identificar problemas e oportunidades e investir em recursos e competências na criação de um negócio, projeto ou movimento que seja capaz de alavancar mudanças e gerar um impacto positivo (SEBRAE, 202-, online). A reflexão de Martes (2008) ressalta que “empreender não é mais uma atividade restrita à iniciativa privada, pois passou a englobar o Terceiro Setor e a Administração Pública; não mais circunscreve o espaço da inovação, mas também das mudanças adaptativas etc”.
Martes (2008) apropria-se de Schumpeter para definir exatamente o contrário, ou seja, dissertar o que não é empreender “Adaptar, crescer, administrar eficientemente a rotina de uma empresa não significa empreender. O ponto mais importante a ser resgatado é a ideia subjacente ao texto de que nenhuma das atividades citadas acima significa inovar. Se pudéssemos imaginar como estes dois conceitos se colocam numa linha contínua, teríamos adaptação em um pólo e inovação no outro - mesmo que a adaptação fosse feita no sentido de "modernizar" a produção ou a organização. Segundo Schumpeter, dada a situação de concorrência, o capitalista se adapta (constantemente) enquanto o empreendedor inova. Seguindo a mesma linha de raciocínio, a simples expansão das atividades e o crescimento de um negócio, não é, segundo Schumpeter, empreender: "As mudanças contínuas que podem eventualmente transformar uma pequena firma varejista numa pequena loja de departamentos, mediante adaptação contínua, feita em inúmeras etapas pequenas, estão no âmbito da análise 'estática'" (Schumpeter, 1985, p. 46, apud Martes , 2008, online). 
Tal definição remete diretamente à inovação, razão pela qual o tema também está presente nesta comunicação. Sobre inovação, Owen (2025, tradução nossa) a define com uma forma de melhorar a eficiência econômica, utilizando recursos escassos com sabedoria e encontrando maneiras de fazer mais com menos. Ressalta que é uma forma de resolver problemas complexos, considerando-os  como aqueles problemas que persistem, que são difíceis de compreender completamente devido a dados conflitantes e aos sistemas complexos em torno do problema e, portanto, não têm solução fácil (Rittel; Webber, 1973 apud Owen, 2025, tradução nossa). A autora destaca que a inovação também é uma alternativa para becos sem saída, pelos quais costumes e práticas se perderam ou onde formuladores de políticas ou profissionais se veem presos quando disciplinas isoladas são levadas ao limite de suas capacidades (Owen, 2025, tradução nossa).
Entretanto há que se considerar que não é mais possivel, em 2025, pensar em empreendedorismo e inovação sem respeitar outro essencial conceito, o da sustentabilidade, que compreende aquilo que permanece apesar dos processos de esgotamento de recursos, tanto naturais como culturais, o qual frequentemente se dá por meio de atividades humanas intensas e irresponsáveis. 
A Agenda 2030, elaborada em 2015, é composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que englobam os desenvolvimentos econômico, ambiental e social dos diversos países. Para alcançá-los, conta com o apoio de parcerias em nível global, nacional, regional e local e, principalmente, da sociedade civil (INTERNATIONAL [...] , 2015; 2016). Trata-se de uma das principais referências em sustentabilidade, já que o documento examina estratégias e mecanismos que mitiguem o esgotamento de recursos naturais, a fim de se construir um mundo saudável para futuras gerações. Consiste de plano de ação pautado em cinco eixos fundamentais: pessoas, planeta, prosperidade, paz e parceria (ONU, 2015). Atua como um roteiro para os países garantirem um mundo mais pacífico e com menos desigualdades, promovendo os direitos humanos e a proteção do planeta: erradicação da pobreza; fome zero e agricultura sustentável; saúde e bem-estar; educação de qualidade; igualdade de gênero; água potável e saneamento; energia acessível e limpa; trabalho decente e crescimento econômico; indústria, inovação e infraestrutura; redução das desigualdades; cidades e comunidades sustentáveis; consumo e produção responsáveis; ação contra a mudança global do clima; vida na água; vida terrestre; paz, justiça e instituições eficazes; parcerias e meios de implementação. (Bibliotecas [...], 2021; Geraldo, 2021; Moreno et al., 2022). 
Na esteira dos conceitos que não podem ser ignorados tem-se o da inclusão. Sobre essa pode-se expandir suas abordagens para a inclusão social, inclusão digital e a inclusão de pessoas com algum tipo de deficiência ou mobilidade reduzida. De acordo com Miglioli e Santos (2017, p. 137), “o acesso à informação é vital para um indivíduo participar plenamente na sociedade, e o oposto também é verdadeiro – a falta de informação contribui para a exclusão social”. A informação deve estar acessível e ao alcance de todos, com uma biblioteca inclusiva e que atenda a diversidade, isso é fundamental para a construção de uma sociedade melhor. 
Muitas barreiras foram transpostas no que diz respeito ao acesso dos serviços virtuais em bibliotecas e hoje, grande parte dos usuários utilizam bases de dados, livros e periódicos online, realizam pesquisas em catálogo online, participam de treinamentos sobre os recursos de forma remota, acessam o atendimento via chat e esclarecem dúvidas por sistema de inteligência artificial, disponíveis em algumas bibliotecas, conquistadas a partir de uma rápida evolução nos serviços e recursos para atender as demandas dos usuários.
A Lei 13.146, denominada como Lei Brasileira de Inclusão, sancionada em 2015 e regulamentada no ano seguinte (BRASIL, 2015), é um marco para a acessibilidade. Estabeleceu os direitos das pessoas com deficiência (PCD) e determinou medidas para seu descumprimento. Pela legislação em vigor no Brasil, considera-se acessibilidade: “possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida” (Brasil, 2015).
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), aproximadamente 18,6 milhões de pessoas (8,9%) da população brasileira, desses 10% são mulheres e 7,7% homens, a partir de 2 anos de idade, apresentam algum tipo de deficiência, seja visual, auditiva, física e intelectual. No Estado do Rio de Janeiro, há 8,1 milhões de pessoas com deficiência (PCD) (IBGE, 2012). Cabe lembrar que, além das necessidades permanentes, há as temporárias: gestantes, pessoas com lesões ou doenças; pessoas que estão em fase de restrição em razão de cirurgias ou uso de medicamentos momentâneos. Diante disso, é importante destacar que o ambiente acessível deve atender às múltiplas comunidades. Um número considerável de pessoas precisa ser acolhida, por direito e respeito ao próximo. Isso sem contar uma possível subnotificação, ocultação e autopercepção.  Estima-se que os números reais devem ser bem maiores. 
Nesse sentido, é importante que as bibliotecas invistam em adequações físicas e tecnológicas, serviços, produtos e, sobretudo, na capacitação de pessoas para lidar com usuários, com ou sem deficiência, de forma que esses possam usufruir dos benefícios ofertados à comunidade sem distinção ou dificuldades.
Apesar de o senso comum compreender a necessidade de adequação dos espaços públicos de bibliotecas, para atender equitativamente usuários com deficiência ou mobilidade reduzida, cabe questionar até que ponto as bibliotecas estão, de fato, dando conta de tamanho desafio.
3 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
O ponto de partida foi compreender as bibliotecas e sua manutenção enquanto instituições de memória, pesquisa, acesso à informação, espaço de cultura, entretenimento e em muitas situações, de acolhimento social. Por meio de produtos, serviços, recursos, atuação profissional e presença frequente, as bibliotecas alimentam um ciclo de trabalho virtuoso, humano e humanizado, orientado à resolução de desafios sociais, tecnológicos e científicos, ao mesmo tempo que ampliam o seu bom impacto social.
Ao refletir sobre as sete tendências globais referentes à Biblioteconomia anunciadas pela IFLA, bem como as competências necessárias que os profissionais da informação deverão desenvolver para adquiri-las, pode-se inferir que parte dessas tendências já se encontram instaladas e presentes na realidade das organizações e na vida das pessoas. Um exemplo refere-se ao esgotamento dos recursos naturais, já instaurado e de difícil reversão. Porém, não se pode desanimar ou desistir: discutir o tema com a sociedade, refletir coletivamente, buscar soluções conjuntas, envolver as comunidades na busca de soluções são caminhos possíveis.
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